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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina SILVICULTURA URBANA 

Código PGCF-1422 

Carga horária 60 horas (teórica: 45 h / prática: 15 h) 

Créditos 04 

Pré-requisito --- 

Nome do Docente Profa. Dra. Cristiane Coelho de Moura 

 

2) EMENTA 

 
O espaço florestal urbano, história e conceitos. Valores e funções das árvores no ecossistema urbano. 
Importância da variabilidade e diversidade das espécies florestais para uso nas cidades. Fatores que afetam 
o ciclo dos nutrientes na cidade. Fatores causadores de "stress" em árvores urbanas. Critérios para seleção 
de espécies para uso nas cidades. Critérios e estudos sobre a interferência humana no crescimento das 
árvores. Avaliação de danos e injurias em árvores urbanas. Pesquisas de campo para avaliação da floresta 
urbana. Inventário quali-quantitativo da arborização de vias públicas. Sensoriamento remoto, fontes de 
dados e sistemas livres de informação geográfica. Estudos para o planejamento do sistema florestal urbano, 
baseado nas necessidades de conforto e saúde. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 

Aprofundar o entendimento sobre a avaliação da importância das árvores nas áreas urbanas, 
considerando sua relação com as estruturas construídas, espaços disponíveis e as 
necessidades de manejo florestal em diversos ambientes, como quintais, ruas, praças, 
parques e áreas de preservação. Explorar as oportunidades para estabelecer um sistema 
florestal urbano mais eficiente e sustentável. 
 
Além disso, aprofundar o conhecimento sobre a avaliação dos riscos associados à presença 
ou ausência de árvores em ambientes urbanos, observando os conflitos entre as atividades 
humanas e a vegetação em vias públicas, praças, parques, quintais e outros espaços 
urbanos. Também é importante examinar como os indivíduos arbóreos podem ser avaliados 
do ponto de vista fisiológico e biomecânico. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

O espaço florestal urbano, história e conceitos. 4T 

Valores e funções das árvores no ecossistema urbano. 4T 

Importância da variabilidade e diversidade das espécies florestais para uso nas cidades. 4T 

Fatores que afetam o ciclo dos nutrientes na cidade.  2T 

Fatores causadores de "stress" em árvores urbanas. 4T 

Critérios para seleção de espécies para uso nas cidades. 4T 
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Critérios e estudos sobre a interferência humana no crescimento das árvores. 4T 

Avaliação de danos e injurias em árvores urbanas. 3T 2P 

Pesquisas de campo para avaliação da floresta urbana. 3T 3P 

Inventário quali-quantitativo da arborização de vias públicas. 4T 3P 

Sensoriamento remoto, fontes de dados e sistemas livres de informação geográfica. 5T 4P 

Estudos para o planejamento do sistema florestal urbano, baseado nas necessidades de 
conforto e saúde. 

4T 3P 

 

5) METODOLOGIA 

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas teóricas (em sala de aula, com o uso de quadro, pincel e 
projetor de slides). Todos os conteúdos ministrados serão disponibilizados via e-mail ou pela plataforma 
da Google - Sala de Aula "Classroom", feita pela docente em questão, para os discentes matriculados. 
Serão também disponibilizados artigos para leitura complementar e materiais extras para melhoria e 
fixação do conteúdo profissionalizante. 
 
As aulas práticas serão ministradas de acordo com o conteúdo da mesma, ou seja, a depender do 
conteúdo prático as aulas serão ministradas da Área Experimental do DCFM (Viveiro Florestal) ou pelas 
vias arborizadas e/ou praças do município de Jerônimo Monteiro ou Alegre. Todas as informações 
necessárias para as práticas serão fornecidas na semana antecessora à data da aula prática. 
 
Ainda, ao decorrer da disciplina serão fornecidos estudos dirigidos para fixação do conteúdo teórico e 
Legislações pertinentes. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Seminário 1 20 

Trabalho prático 1 30 

Estudo dirigido 1 10 

Trabalho final 1 40 
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Periódicos da área: 
Urban forestry and urban greening 
Arboriculture and Urban Forestry 
Landscape and Urban planning 
Urban climate 
Urban ecology 
Cities 

 

 

 
 

 


